
 

 

 

ATA REUNIÃO MESA SETORIAL 

 

Data: 25 de abril de 2024 
Local: AGEFIS 
Participantes: Laura, Neuvani, Narjara, Marcus, Celina, Lianna, Daniel, Rachel, Marta e Cinthia 

 

Apontamentos 

 

1. Rachel iniciou falando sobre uma denúncia recebida por ela de uma fiscal da VISA a qual 

relatou que tem alguém se passando por fiscal, fazendo uso do colete e crachá, atuando na 

área da Regional 6 e Laura ficou de ver pessoalmente essa questão; 

2. Repasse verba SUS – Rachel questionou como está. Laura explicou que o processo está na 

SMS ainda, mas que já foi deferido. Eles vão conseguir algum material de trabalho para 

AGEFIS. Vamos pedir mais carros com motoristas também, ficou de falar com o Galeno para 

averiguar os dois itens: repasse e motorista. Ela pontuou ainda que por enquanto não existe 

contrato, mas que será formalizado. Acrescentou ainda que alguns materiais são mais fáceis 

de conseguir, tipo jaleco, já outros como computadores, dependem de um contrato, tornando 

mais dificultoso o processo de aquisição. Cinthia questionou se tem como estipular um valor 

desse repasse e Laura respondeu que podemos sugerir, mas tem que ser um percentual de 

acordo com o que o Ministério da Saúde determina. Laura acrescentou que podemos passar 

a fazer o pedido anual, de acordo com o planejamento daquele ano. Marta sugeriu que esse 

valor fosse destinado não somente para melhorar a estrutura da AGEFIS, mas também, incluir 

uma forma de melhorar a fiscalização de campo, priorizando tablets, internet, etc.. Lianna 

ficou de ver com a SMS como é o passo a passo de fazermos o pedido desse repasse do valor 

de forma anual e documentar; 

3. Convênios da AGEFIS com o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor e Sistema Nacional 

do Meio Ambiente – Rachel questionou se há algum convênio do Sistema Nacional de Defesa 

do Consumidor, vínculo ou verba destinada à AGEFIS e Laura comentou que não há 

convênio, mas existe um projeto ou programa para repasse. Laura disse ainda que irá se 

inteirar mais sobre esse assunto, mas quanto ao FUNDEMA ela explicou que parte do valor 



 

 

destinado à aquisição dos sonômetros foi por meio desse valor e os drones também. Neuvani 

acrescentou que funciona da seguinte forma: existem reuniões trimestrais onde é apresentado 

o projeto e o assunto é deliberado, caso seja aprovado, eles fazem o repasse. Falou ainda sobre 

a dificuldade que passamos no processo dos sonômetros, pois eles eram bastante específicos 

para atender a legislação e que demorou ainda mais por conta dos recursos que as empresas 

que perderam entraram, alargando ainda mais o prazo. Quanto ao SISNAMA, Laura 

esclareceu que não se tem nada, nem o projeto como se tem no Sistema Nacional de Defesa 

do Consumidor, mas se comprometeu a ir atrás. Rachel alegou que é importante termos um 

assento no Conselho e Cinthia pediu para colhermos dados e apresentarmos na próxima 

reunião para que possa entender a questão das verbas as quais temos direito; 

4. Processo Risco de Vida – Laura disse que encontra-se parado desde o mês de outubro na 

SEPOG, acrescentou que falou com o secretário João Marcos, mas não foi para frente e 

sugeriu que fôssemos lá, ficou de ver hoje ainda um dia para combinar de ir; 

5.  Assistentes não fiscais – Rachel disse que essa pauta é recorrente porque acha importante um 

agente fiscal auxiliar os que estão em campo. Laura, por sua vez, relatou que concorda e que 

luta para que os cargos sejam ocupados por fiscais, porque não sendo compromete a qualidade 

da fiscalização de campo. Aproveitou a oportunidade para citar que a AGEFIS não pode ter 

influência política e é uma pauta nossa os cargos de assistentes serem ocupados por fiscais. 

Celina informou que estão fazendo um levantamento das competências do gerente, assistente 

e fiscal interno pra que possa ser feito um diagnóstico e elaborado um POP. Marta fez a 

observação que cada gerência funciona de uma forma e que tem estagiário concluindo OS, 

não dispondo de um olhar técnico. Celina pontuou que após esse diagnóstico poderá começar 

a agir, mas que concorda que essa finalização de OS que deve ser feita pelo gerente ou 

assistente, até para eles saberem onde estão as fragilidades da equipe. Foi levantada a 

problemática que estão passando com as pessoas que assumem o cargo de assistente na 

GEREFI 5 e Laura disse que findando o mês, fará um ofício contemplando as faltas dessa 

pessoa a fim de ver se consegue mudar. Marta falou que entende que tem gente de fora que 

se dedica a apreender o serviço, mas sugeriu que nunca deixemos de ter em mente a 

importância desse cargo ser ocupado por fiscal de carreira; 

 



 

 

6. Projeto de redistribuição dos fiscais da VISA – Cinthia quer saber como será a reorganização 

desses cargos com essa redistribuição. Celina e Laura disseram que somente após o POP que 

dará para tentar regularizar a situação. Celina sabe que a problemática da ausência de fiscais 

é real, mas falou que teremos que nos reorganizar até surgir o novo concurso. Explicou que 

sentou com algumas pessoas para pensar em uma solução e construíram um miniprojeto de 

redistribuição, porém resolveram fazer algo mais democrático, formando reuniões com os 

fiscais de cada área (farmácia, odonto…) para que eles pudessem opinar e fazer contribuições. 

Pontuou que atrelado a isso, tem ainda as questões estruturais, como conseguir novas salas, 

equipamentos, carros, realizar mudanças no sistema pela Dialog, mas afirmou que esse 

processo dará início no começo de maio. Laura comentou acerca da integração do sistema 

AGEFIS e SEUMA que é um plano de governo do Sarto, mas que até agora não está pronto e 

isso vai facilitar muito o nosso trabalho. Marta relatou que se sentiu incomodada com o 

discurso utilizado para defender a necessidade de redistribuição, pois ela alegou que sempre 

trabalhou em várias regionais as quais era demandada e foram justificar que um dos motivos 

dessa decisão era que os fiscais não queriam ir trabalhar quando tinham que realizar inspeção 

em outra regional. Cinthia quis saber o dia certo da mudança e Celina havia confirmado o 

dia 2/5, mas quando lembrou do ENAFAU ficou de ver se poderia acontecer somente no dia 

6/5. Cinthia falou ainda da importância de pensarmos em acompanhar não somente os dados 

quantitativos da AGEFIS, mas os qualitativos também, pois é essencial visualizarmos os 

resultados do nosso trabalho. Laura comentou sobre a Revista AGEFIS e que pensa em uma 

coluna mostrando o antes e depois. Falou ainda que estamos trabalhando para conseguir 

visualizar esses dados qualitativos, coletando de 4 em 4 meses dados nas secretarias temáticas. 

Ocorre que há na AGEFIS uma exacerbação de demandas do MPCE, que devem ser tratadas 

com prioridade por uma questão legal e muitas vezes nos deparamos em ter que mudar nosso 

planejamento para atender esse e outros tipos de demandas, dificultando o retorno das 

vistorias anteriormente executadas. Lianna lembrou que no início do ano Laura pediu que 

sugerissem indicadores qualitativos e Laura pontuou que devemos trabalhar mais em cima 

desses dados. Cinthia sugeriu fazer um workshop para receber os fiscais redistribuídos para 

que eles se inteirem mais sobre o território que irão trabalhar; 

7.  Regulamentação das transferências dos fiscais – Laura comentou que as transferências estão 

suspensas, a não ser que a gestão necessite. Almejam que haja um fluxo, padronização e 



 

 

critérios divulgados e Laura disse que iria publicar uma portaria. Celina ficou de pedir a 

Samya orientações da forma que ela utiliza com as horas extras e repassar aos gerentes, para 

utilizarem nos momentos de alocar fiscais para determinadas vagas que surgirem, tentando 

utilizar a transparência e critérios objetivos. Também foi ventilado que é importante não se 

divulgar a motivação da transferência, evitando a exposição do colega fiscal; 

8. Daniel perguntou sobre a proposta das 240h e Neuvani comentou que ficou vinculado ao grupo 

de estudo do novo concurso e foi suspenso por conta do prazo eleitoral. Narjara ficou de 

procurar a ata da última reunião e enviar para Rachel, juntamente com a nova portaria do 

assédio moral, solicitado pela Cinthia. 

 


